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Ao Guilherme, meu “primeiro filho do coração”, por me presentear com 

estas são de todos e todas… Pelas vezes que defendeu meu espaço, dizendo ‘a 

ar’. Agora mesmo você arrastou o 

no “Berabão”! Você me disse 



Seguimos… ‘trocando o pneu com o carro andando’, 

vida, que sempre me acolheu e me encorajou a ir ‘sempre adiante, avante e en

frente’! À Aline por sem
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O “Relatório do Ministério da Saúde Gestão 2003 –
SUS: acesso ao tratamento e mudanças no modelo de atenção” (Brasil, 2007), aponta 

11



12



desenhos e fotos) e no “Grupo de Trabalho Apoiado” com 
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“Quando eu tive crise era pra eu tentar, só que daí, aí o psiquiatra falou que 
poderia me aposentar, mas eles não quiseram, falaram que eu ia melhorar” 
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as seguintes atividades no momento da entrevista: profissional de apoio, “diarista”, 
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obsessivo compulsivo, ‘comportamento explosivo’, refluxo, dor de cabeça, 
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“Eu pagava consulta particular porque no SUS é muito complicado. Acho que 
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“Acho que deveria melhorar a parte de saúde mental das pessoas. Às vezes 

tempo a consulta com psiquiatra. Passa pelo clínico e tal e ele fala ‘não, você 
ento” (Bianca).

“E quando eu retornei depois de 4 meses e falei que eu não tinha tomado a 

comprar a medicação” (Bianca). 
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“Aos 12 passei a ter leves depressões, quando aos 14 tive um surto e diante 

crescendo… as 

pequenas oscilações”

“Foi bem no desenvolvimento desses tratamentos, com esse envolvimento 

descoberto aquele problema” (Olívia)

“Quando tenho crise fico parado no tempo. Não sei te explicar bem, mas toda 
vez que tenho uma crise eu paro… na verdade, eu paro no tempo.” (Danilo) 

“Na época eu não consegui cuidar do meu filho até os dois anos. Quem 

”

“Por causa da medicação eu dormia na escola. Comecei a engordar muito 

períodos ruins na faculdade… tive
faculdade, era pra ter feito a faculdade em 4, fiz em 5 anos” (Miriam).

“Eu achava que eu era bem tratado na época do colegial. Eu era considerado 
No 2º colegial meu raciocínio começou a cair” (Luciano).

33



“Eu até tentei, mas não tive resultado não. Eu tive de parar, na época que 

ensino médio “. (Sandro).

“É porque às vezes a gente é julgado por beber remédio e ser doido. Muitos 
dos nossos amigos vivem isso na pele” (Claudio).

“Interferiu e interfere até hoje [sobre o adoecimento mental]. Preconceito, 

pra eles parece que foi ontem. Parece que a confiança deles é dia após dia.” 

“Eu não sei explicar se é vergonha ou medo… parece que a gente tem uma 
doença contagiosa”. 

o médico (...) ‘Fica tranquila que está tudo certo’.”

“Eu fui entregar a aluna pra mãe, que era funcionária da Psiquiatria. Quando 

fim do ano”. (Miriam

“Teve muita gente da família que julgou que eu seria incapaz, que não teria 

tava acontecendo”. (Olívia).

“Eu sofria crítica dos funcionários. Na verdade, era também por causa da 
depressão que não aprendia rápido. Era complicado, muita crítica (Danilo).” 
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“Olha, isso é bem relativo porque é bem limitante, né? Depende do grau 

autoestima vai deixando ela muito incapacitada” (Miriam).
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“Foram 2 anos sem trabalhar, depois eu comecei a querer voltar, porque as 

faz uma coisa.” (Olívia)

“Lá dentro tem psicólogo, se eles [a empresa] procurassem fazer um projeto, 

por justa causa, né?” (Bianca) 

“Considero [a possibilidade da pessoa com transtorno mental grave trabalhar 

consiga recuperar isso.”
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seu olhar seja ampliado para além da “doença”.

“Não (em relação a uma pessoa com transtorno mental grave trabalhar)”. 
“Mas você trabalhava (mediação da pesquisadora)”. “Eu não sei como, mas… 
trabalhava né?” (Danilo).

“(...) tem aqueles que você vê melhora, você percebe que a pessoa quer 

ficar estabilizados aqui e não quer evoluir, crescer, buscar mais do que isso”.  
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“Depois que adoeci não consegui serviço mais, só diarista. Se for pra entrar 
em algum serviço, não sei se eu aguento mais… por causa dos meus 
remédios” (Claudio).

“A primeira experiência mesmo de trabalho foi vender caju pra minha tia. Eu 

inteira lá. Na época eu tinha 12. Eu disse, ‘pai, não vou voltar porque tá 
acontecendo isso e isso. Meu pai disse, ‘Você vai voltar sim porque preciso 
desse dinheiro’. Daí minha mãe não deixou eu ir mais não” (Edna).
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“Bicos”
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como “modo de inserção possível"
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“Eu aprendo e faço.

que a gente aprendeu” 

“Elas [profissionais do CECO] me perguntaram se eu poderia ajudar aqui. 

mos” (Edna).

“Nós temos uma porcentagem, mas é pouca. Quando a gente vê que precisa, 

ocupar a mente, nos distrair “(Olívia).

“Eu trabalhei 2 anos e 3 meses e o serviço foi muito desgastante para mim. 

passar num psiquiatra.” (Bianca).

“Eles me mandaram embora, perceberam que eu tava doente. Eu cheguei a 

de uma vez. Eu não sei como consegui trabalhar 10 anos” (Lauro).
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“Eu tive problema de depressão porque trabalhava muito, por causa de 

mim e ele resolveu me mandar embora”. (Sand

“Já tive medo de perder o trabalho devido ao atestado. A equipe toda sabe 
[sobre o acompanhamento em saúde mental], ‘
trabalhando aqui que não vai cuidar da sua saúde’. 
olharam com maus olhos” (Bianca).

cheia”. (Danilo)

“As pessoas [para as quais presta serviços] entendem e até elogiam, falam 

melhorar, sabe?” (Olívia).
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ficaria uma semana”. (Miriam)

“Trabalho 8 h. Recebo 70 reais a diária. Esse trabalho que eu tô fazendo é 

justo”.

“Eu tive problema de depressão porque trabalhava muito, por causa de 

feriado”. (Sandro)

“Como eu não estou satisfeito nesse emprego, eu estou procurando outro 
emprego. Quero um serviço que registra carteira.” (Sandro)

“O que eu não gosto são os locais que eles me colocam pra trabalhar, que 
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“Tem dia que a gente sai dali muito esgotado, então tem de ter um jogo de 

termo.“ (

“Quando estou trabalhando tem aquele compromisso de levantar cedo todo 

“Se você for viver de artesanato, não compensa. As pessoas não dão valor 

época da Associação nós procuramos em vários lugares.” (Claudio)

“

autorização e dar problema, então eu quero uma coisa bem bonitinha.” (Edna) 
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“Eu nem sei se eu teria entrado lá se você não tivesse falado sobre deficiência 
psicossocial, pra eu ter chegado e procurado sobre isso”. (Luciano)

“Se eu não tiver nada para fazer, não tenho serviço, não tenho dinheiro, não 

Eu não gosto de ficar dependendo das pessoas, eu acho antiético” (Bianca).

“Busca por liberdade financeira, né? Conseguir ter um salário que acho 

“Eu costumo falar que se me der 80 centavos eu faço virar 8 reais, 8 reais 

meu marido e pedindo dinheiro, ‘dá um dinheiro pra pintar o cabelo. Me dá 
um dinheiro pra pintar a unha’. O dinheiro que eu consigo eu ajudo marido, 
ajudo neto, ajudo filho, a comprar remédio pro meu pai”. (Edna)
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“É o meu dinheiro, eu compro o que eu quero. É muito bom saber que eu 

Quero a minha independência, entendeu?” (Olívia)

“Eu acho assim, que trabalhar ocupa a mente. Todo mundo fala assim, 

fazer força.” (Danilo)

“É uma oportunidade da gente aprender coisas novas”. (Sandro) 

“É uma oportunidade de fazer da minha maneira, certas obrigações. Posso 

do meu jeito” (Luciano)

“Eu gosto dessa área porque gosto de ver aquelas peças, fico pensando 

de aprendizagem e metade do técnico… tem muito o que aprender ainda”. 

“A gente não é obrigado a fazer tudo, mas tem de fazer um pouco de tudo e 
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ruim, falam que é ruim, trabalhar e tal… porque o Criador fala, viva do seu 
próprio suor, não é só de pão que vive o homem.” (Lauro)

Assim, “fazer do meu jeito” equivale a defender as diferentes possibilidades 

“O trabalho representa minha integridade física, moral, mental e social. 

sua mente está aberta pra qualquer coisa”

“O trabalho contribui para minha saúde porque não fico parado, eu faço algum 
movimento e me ajuda. No meu trabalho eu tenho de fazer força” 

“

melhor”. (Bianca)

“O trabalho significa disposição, alegria, vida, 

alfabetizando a minha sogra, você acredita?” 
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“O trabalho me obriga a cumprir horário, a me organizar de certa forma. Eu 

que tá acontecendo… senão o meu salário estaria [comprometido]. Eles me 

“Eu digo que eu queria ter uma carreira. A minha questão não é chegar e 
dizer ‘ah eu sou advogada’. Eu queria mais um trabalho que estimulasse mais 

vou estudar”. (Miriam)

“Eu queria que minha família me aceitasse do jeito que eu sou e eles não me 

posso, não posso!” (Edna)

“De eu estar com a mente ocupada, de estar fazendo uma coisa que eu gosto. 

quanto fora também.” (Sandro)
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á uma interação entre o impacto causado pela “doença”, 

funcional no que se refere à ‘doença mental’, instalando formas mais aceitáveis na 
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